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    A riqueza das linguagens não consegue, em narrativas, exprimir os meus agradecimentos às pessoas que fazem parte da minha vida, mostrando-me que seria possível construir a presente pesquisa e, mais do que isso, estendendo a mão nos momentos que o caminhar era difícil e que desistir não era uma opção. Por isso, deixo a cargo do leitor ressignificar, de forma múltipla, os meus sentimentos em versos Aldrávicos.
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    Ao amigo Professor Doutor Vicente Aguimar Parreiras, a quem dedico minha dissertação.
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    “A riqueza de exploração que as investigações proporcionam facilita o estabelecimento de conexões entre temas matemáticos, aspecto que, por vezes, é descurado na prática, em virtude das dificuldades de concretização.”




    João Pedro da Ponte


  




  

    INTRODUÇÃO




    Fundamenta-se a presente pesquisa, do tipo estudo de caso1, em abordar a construção de ideias matemáticas em uma aula investigativa explorando as linguagens Algébrica e Poética para o Ensino de Álgebra nos anos finais do Ensino Fundamental II. Sendo assim, um dos objetivos deste trabalho é verificar como os alunos do curso de Educação Básica experimentam ideias matemáticas, relacionando a linguagem algébrica com a linguagem poética, por meio de uma aula investigativa. Para tal verificação, dispôs-se de um roteiro em que, juntamente com a abordagem de cunho investigativo, relacionado ao tema “Introdução ao Estudo de Funções”, conduzir-se-á uma aula que discorre ideias de investigação matemática. Durante o processo de interação dos estudantes entrevistados, com o roteiro investigativo, observar-se-ão os questionamentos e as reflexões que a proposta gera entre os alunos.




    Nesse ambiente de investigação, em que as linguagens, algébrica e poética, relacionam-se em constante utilização pelos estudantes, verificou-se como surgiam as ideias matemáticas. Articulando as informações obtidas nos relatórios elaborados pelos alunos e as observações registradas em um diário de bordo, analisou-se, segundo categorias criadas em conformidade com os objetivos da pesquisa e literaturas consultadas, como a proposta contribuiu para a construção de ideias matemáticas entre os estudantes entrevistados.




    No âmbito da investigação matemática, as conjecturas levantadas pelos estudantes, corroboradas ou não pela construção do raciocínio, colaboram para a protagonização assertiva da aprendizagem, pois, segundo Ponte, Brocado e Oliveira (2005), as relações descobertas a partir da interação dos estudantes com o objeto de estudo proporcionam um aprendizado mais significativo, levando à interiorização dos signos matemáticos e promovendo o aluno a compreender as relações sociais ao seu redor, como evidenciam Souza e Lucena (2017):




    Neste caso, por exemplo, o letramento matemático desejado por estudantes no ensino regular vai ao encontro do uso das operações e algoritmos que possam ser usados no dia-a-dia com “a capacidade de processar informações escrita e falada, o que inclui leitura, escrita, cálculo, diálogo, ecálogo, mídia, internet na vida quotidiana” (D’AMBRÓSIO, 2005, p. 66-67). Este conceito de letramento matemático é utilizado pelo autor citado, como proposta de currículo dentro do Programa Etnomatemática. (SOUZA E LUCENA, 2017, p. 3)




    A proposta das investigações matemáticas será guiada por um roteiro previamente definido pelo pesquisador durante duas horas/aula, na plataforma virtual Microsoft Teams, adotada pela instituição coparticipativa, com uma turma de 10 alunos voluntariados, número esse pensado em decorrência da média de alunos que buscavam assistir às aulas remotas constantemente. Tal processo será conduzido em dois momentos, sendo o primeiro com apresentações gerais e explanação sobre as Aldravias, forma poética genuinamente mineira, tais como: sua origem, estrutura e relação com a matemática. No segundo momento, os alunos serão convidados a interagir com o questionário e observados diante da tomada de decisões sobre a condução do raciocínio.




    As investigações conduzidas, pautadas num roteiro investigativo – modelo apresentado no apêndice A, no diário de bordo, onde o pesquisador anotará as observações verificadas mediante a interação dos estudantes com o questionário investigativo – e nos questionamentos levantados pelos alunos, serão analisadas segundo categorização, modelo apresentado no apêndice B. Após a análise dos dados coletados nas duas horas/aula, poderemos, pautados também nas literaturas levantadas, responder ou não a pergunta geradora da pesquisa. Essa abordagem proporcionará ao estudante, além de experimentar ideias matemáticas2, aproximar-se do mundo da literatura através dos poemas Aldrávicos.




    A Aldravia é uma forma poética criada pelos poetas da cidade de Mariana, em Minas Gerais: Andreia Donadon Leal, Gabriel Bicalho, J. B. Donadon-Leal e J. S. Ferreira. O verbete “Aldravia” foi criado por Andreia Donadon Leal, que fez referência à palavra “aldrava”, nome de um batente de porta antigo (em inglês: door knocker), e a “via”, no sentido de aportar ao caminho da poesia. A Aldravia é um poema curto, de seis versos univocabulares; uma palavra em cada verso, garantindo assim a plena liberdade do artista em expressar seus sentimentos. Neles, as palavras devem ser escritas com letras minúsculas (a critério do artista, os nomes próprios podem ser grafados com letras iniciais maiúsculas); não há exigência de pontuação (o artista pode escolher colocar pontos exclamativos, interrogativos ou reticências); palavras compostas são consideradas apenas um vocábulo; não há necessidade de rima ou métrica. Evidenciamos, nos tempos de agora, vários trabalhos acadêmicos abordando o tema Aldravia e vários livros lançados (ilustração na TABELA 1, apresentada abaixo) abordando múltiplos temas (ilustrações com Poemas Aldrávicos podem ser verificadas do apêndice C), construídos com os parâmetros Aldrávicos. Segundo Donadon-Leal (2018), as Aldravias captam olhares curiosos de admiradores, pois retrata a visão do artista sob as oculares dos leitores, ou seja, o texto não é mais do artista, as interpretações múltiplas, provocadas pela forma como os versos se estruturam, ficam a cargo do leitor.




    TABELA 1 – Poemas Aldrávicos.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            passado




            passos




            perdidos




            não




            voltam




            mais




            Aldravia de W. Leão




            Publicada no livro VIII das Aldravias




            LIBERTAS LOQUENDI


          



          	

            números




            contagiam




            memórias




            cansadas




            irracional




            solidão




            Aldravia de W. Leão




            Publicada no livro VIII das Aldravias




            LIBERTAS LOQUENDI


          

        


      

    




    FONTE: LEAL, Andreia Donadon et al. Libertas Loquendi – Livro VIII das Aldravias, 2020, p. 259 e 262.




    Essa forma poética, genuinamente brasileira busca retratar, no mínimo de palavras, o máximo de significado, cabendo ao leitor, por meio de seu grau de letramento, elencar as ressignificações dos versos Aldrávicos com o conhecimento matemático. Essa definição, mesmo que sucinta, nos faz crer que, diante da ampla deliberação das teorias matemáticas, podemos compilá-las em versos Aldrávicos de estrutura simples e rica, como apresentado por Donadon-Leal (2010)3:




    Trata-se de um poema sintético, capaz de inverter ideias correntes de que a poesia está num beco sem saída. Essa forma nova demonstra uma via de saída para a poesia – Aldravia. O Poema é constituído numa linométrica de até 06 (seis) palavras-verso. Assim, tem-se uma nova forma, mas não uma “fôrma”, como a trova, o haicai, o soneto. Esse limite de 06 palavras se dá de forma aleatória, porém preocupada com a produção de um poema que condense significação com um mínimo de palavras, conforme o espírito poundiano de poesia, sem que isso signifique extremo esforço para sua elaboração. (DONADON-LEAL, 2010, JORNAL ALDRAVA, nº 88, dez.)




    Esse instante de inspiração, retratado em seis versos univocabulares, traduz a intersemiose4 entre as linguagens Algébrica e Poética, significando todo o trabalho investigativo construído pelos estudantes. Nos poemas (ilustrações podem ser verificadas no apêndice C), de autoria do próprio pesquisador, é exemplificada a troca entre a Matemática e os Poemas Aldrávicos (ilustração na TABELA 2).




    TABELA 2 – Poemas Aldrávicos.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            infinito




            finito




            tende




            integrar




            limites




            derivados




            Aldravia de W. Leão


          



          	

            conjuntos




            numéricos




            furacão




            numérico




            categoriza




            elementos




            Aldravia de W. Leão


          

        


      

    




    FONTE: Aldravias de autoria do pesquisador




    O uso das linguagens algébrica e poética para significar e ressignificar a aprendizagem (ilustração na TABELA 3, apresentada na sequência da narrativa) leva o aluno a descobrir novos caminhos, possibilitando maior assertividade nas escolhas. Isso aponta para a importância do uso de várias linguagens, com o intuito de significar conteúdos matemáticos, apresentando assim outras possibilidades para o cenário educacional.




    TABELA 3 – Poemas Aldrávicos.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            sinais




            iguais




            +




            sinais




            diferentes




            -




            Aldravia




            Apresentada na UFMG Jovem, 2018


          



          	

            exatidão




            fascinante




            raciocínio




            apaixonante




            resultado




            estimulante




            Aldravia




            Apresentada na UFMG Jovem, 2018


          

        


      

    




    FONTE: Aldravias publicadas na UFMG Jovem, 2018




    




    

      

        1 Na posição de Lüdke e André (1986), o estudo de caso como estratégia de pesquisa é o estudo de um caso, seja ele simples e específico ou complexo e abstrato, e deve ser sempre bem delimitado (LÜDKE; ANDRÉ, 1968, p. 17).


      




      

        2 Esse conceito de “ideias matemáticas” foi formado a partir de conceitos estabelecidos por PONTE; BROCADO; OLIVEIRA (2005), PASSOS (2004) e FIORENTINI (1990).


      




      

        3 DONADON-LEAL, J.B. Aldravia – nova forma, nova poesia. Mariana/MG, nº88, dezembro. Jornal Aldrava, 2010.


      




      

        4 [...] via de acesso mais interior ao próprio miolo da tradição. Tradução como prática crítico-criativa na historicidade dos meios de produção e reprodução, como leitura, como metacriação, como ação sobre estruturas eventos, como diálogo de signos, como síntese e reescritura da história. Quer dizer: como pensamentos em signos, como trânsito dos sentidos, como transcriação de formas na historicidade (PLAZA, 2013, p. 14).
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